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mento dos conhecimentos adquiri-
dos no Ensino Fundamental, pos-
sibilitando o prosseguimento dos 
estudos; preparação básica para o 
trabalho e para a cidadania do edu-
cando, para continuar aprendendo, 
de modo a ser capaz de se adaptar 
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de ocupação ou aperfeiçoamen-
to posteriores; aprimoramento do 
educando como pessoa humana, in-
cluindo a formação ética e o desen-
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e do pensamento crítico” (LDBEN 
1996, art. 35, p. 11).
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bola, os contos e lendas folclóricos, 
e mesmo o drama” (Coutinho 1976, 
p. 31).
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O QUE É A INTERDISCIPLINARIDADE 
ENTRE A LITERATURA E A GEOGRA-
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